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CAMPINAS faz aniversário: 0 194.0. 

Paulo, 14 jul., 1968. 

O Estado de São Paulo. São 

Da Sucursal de Campinas 

Barreto Leme, seguindo uma 
tradição, doou o terreno onde se 
ergueu a primitiva capela e ne- 
la se celebrou a primeira missa. 
Ê nesse local flue hoje se loca- 
liza o monumento — tumulo de 
Carlos Gomes, na praça Antonio 
Pompeu. A Freguesia tinha en- 
tão 357' habitantes, que forma- 
vam 61 famílias. 

Os signatários, que pleitearam 
a criação da Freguesia, foram 
Francisco Barreto Leme, José de 
Souza Siqueira, Domingos da Cos- 
ta Machado, Francisco Pereira 
Magalhães, Luiz Pedroso de Al- 
meida, Salvador Pinho e Bernar- 
do Guedes. 

Em 1781 a capelinha provisó- 
ria foi substituída pela Matriz 
Velha. Esta foi posteriormente 
demolida e, no mesmo local, er- 
gue-se hoje a Matriz de N. Sa. do 
Carmo. Por provisão de 4 de no- 
vembro de 1797 e ordem de 16 
do mesmo mês e ano, a fregue- 
sia foi elevada a Vila de S. Car- 
los. Recebeu êsse nome, segundo 
o historiador Roberto Thut, em 
louvor ao santo do dia 4 de no- 
vembro, que é S. Carlos Borro- 
meu. A 5 de .fevereiro de 1842, 
a Vila de S. Carlos foi elevada 
à categoria de cidade, retoman- 
do o nome de Campinas. O ato 
partiu do então presidente da 
Província de São Paulo, José da 
Costa Carvalho, barão de Monte 
Alegre. . 

Na História 
Em terras campineiras ocorreu 

era 1842 o combate da Venda 
Grande, provocado pelas paixões 
políticas durante o govêmo da 
Regência. 

Muitos voluntários campineiros 
participaram também da Guerra 
<lo ParaguaL 

Ganharam ressonância em Cam- 
pinas as lutas pela abolição da 
escravatura e da proclamação da 
República. 

No período de 1889-1897 a ci- 
dade foi assolada pela epidemia 
de febre amarela, que matou mi- 
lhares de pessoas. 

No brasão de Campinas ha 
uma Fênix, significando que de- 
pois da epidemia a cidade conse 
guiu reerguer-se. 

Datas 
Algumas datas se inscrevem na 

história de Campinas, como as 
seguintes: 

26 de março de 1846 — Visita 
de D. Pedro I. 

4 de abril de 1858 — Circula 
o primeiro jornal, o semanário 
"Aurora Campineira dos Irmãos 
Siqueira e Silva". 

31 de outubro de 1869 — É pu- 
blicado o primeiro número da 
"Gazeta de Campinas", órgão re- 
publicano, fundado e dirigido 
por Francisco Quirino dos San- 
tos. 

29 de julho de 1875 — Inau- 
gura-se a iluminação a gás. 

27 de agôsto de 1878 — Parte 
de Campinas o primeiro trem da 
Companhia Mogiana, com desti- 
no a Mogi-Mirim, levando como 

convidado de honra o imperador 
D. Pedro II. 

* 15 de agôsto de 1876 — Inau- 
gura-se a Santa Casa de Miseri- 
córdia. 

8 de dezembro de 1883 — Inau- 
gura-se a Catedral. 

27 de junho de 1887 — É cria- 
do o Instituto Agronômico. 

Filhos ilustres 
Entre os vários filhos de Cam- 

pinas que granjearam renome 
por suas obras e ações citam-se 
os seguintes; 

Antonio Carlos Gomes (1836- 
1896) — Compositor, autor de "O 
Guarani" e outras obras musicais 
de grande importância. 

Manoel Ferraz de Campos Sal- 
les (1841-1913) — Ex-presidente 
do Estado e ex-presidente da Re- 
pública. Foi saneador das finan- 
ças brasileiras. 

General Francisco Glieérlo (1846- 
1916) — Grande propagandista 
da República. 

João Batista Correia Nery (1863- 
1920) — Primeiro bispo de Cam- 
pinas e fundador do Liceu N. Sa. 
Auxiliadora. 

Júlio Mesquita (1862-1927) — 
Diretor de "O Estado de S. Pau- 
lo". ., , 

Heitor Penteado — Presidente 
do Estado de São Paulo. 

Cardeal d. Agnello Rossi — Ar- 
cebispo de São Paulo. 

Tradicionalmente, grande parte 
dos vigários da Matriz de Na. 
Sa. do Carmo têm sido escolhi- 
dos para bispos de outras loca- 
lidades. 

Flôra e fauna 
A flora de Campinas, outrora 

riquíssima, hoje está bastante de- 
vastada. Algumas plantas medi- 
cinais, porém, ainda são encon- 
tradas. Predomina, todavia, o ale- 
crim de Campinas, conhecido por 
esse nome em todo o Brasil e 
que constitui propaganda da ci- 
dade, já que tem o seu nome. 
E' utilizado para arborização de 
ruas, pois as suas raízes não es- 
tragam os passeios. Quanto á 
fauna, apenas são encontrados, 
agora, aves como: perdizes, 
inhambus e siriemas. 

Rios 
O Município é cortado pelos 

rios Atibaia e Jaguari, o Capiva- 
ri e o Capivari-Mirim. Possui 
quatro quedas dagua: a da Lage 
Grande, próxima dç Joaquim Egi- 
dio; a de Salto Grande, na Fa- 
zenda Salto Grande: a do Maca- 
co Branco, no rio Jaguari, de 16 
metros de altura, e a Riqueza, 
no rio Atibaia. 

Aviação 
Campinas é sede do aeroporto 

internacional de Viracopos. 

Obras rapidas 

e simultâneas 
A significativa arrecadação da 

Prefeitura de Campinas permite 
que obras de vulto sejam feitas 
simultaneamente, e em ritmo ace- 
lerado. 

A cidade de Campinas comemora hoje o 194.° 
aniversário de sua fundação. No -dia 14 de julho de 
1774, o Arraial foi elevado a Freguesia, e a primeira 
missa foi celebrada três dias depois por frei Antonio 
de Padua, da ordem dos Menores de São Francisco. 

O território pertencia então a Jundiaí. A nova 
Freguesia recebeu o nome de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Campinas de Mato Grosso. 

Campinas resultou de um pouso situado num lo- 
cal que mais tarde se denominou bairro de Campinas 
Velha. Sua historia começa com a emigração de Fran- 
cisco Barreto Leme, taubateano de origem, que foi 
atraído pela fama de que as terras de Campinas des- 
frutavam. 

Somente neste exercício, foram 
concluídas as seguintes obras: 

Parques-Escolas — no Parque 
Industrial, no Jardim Nova Eu- 
ropa, no Jardim São Vicente e 
no Jardim Flamboyant. Foi con- 
cluído também um grupo escolar 
no distrito de Barão Geraldo. 

Obras de arte — passagem in- 
terior da linha da Cia. Paulista 
de Estrada de Ferro, ligando o 
Jardim Aurelia e o Jardim Ban- 
deirante; e o viaduto da av. 
John Boyd Dunlop, na Vila São 
Bento. 

Em andamento 
Estão em andamento, ou em 

vias de conclusão: parques-esco- 
Ias no jardins Magnolia, Boa Vis- 
ta Santana e N. Sa. Auxiliadora; 
parque infantil na Vila Marieta; 
ponte sôbre o córrego Piçar- 
rão, na estrada da Dunlop; via- 
duto na av. N.S. de Fatima, so- 
bre a linha da Cia. Mogiana; via- 
duto da av. Júlio Prestes, sobre 
a ünha da Mogiana. ligando o 
Cambul com o Taquaral; Passa- 
gem inferior da linha da Cia. 
Paulista, ligando o Bonfim com 
a Vila Prost de Souza; passa- 
gem inferior da av. Barão de 
Itapura, na rua Delfino Cintra; 
ponte sobre o rio Capivari, na 
Santa Lúcia; ligação de Joaquim 
Egidio com Valinhos, no trecho 
Joaquim Egidio — Rio Atibaia: 
Paço Municipal, Centro de Con- 
vivência Cultural; Cemitério Par- 
que, na Estrada dos Amaraes; 
executados até 30 de junho 200 
mil metros quadrados de_ pavi- 
mentação asfaltica, e estão em 
andamento a execução de outros 
150 mil. 

Fase inicial 
Estão em fase Inicial de cons- 

trução: parques-escoirs nos jar- 
dins Chapadão e Eulina; ponte 
sobre o corrego Proença, conti- 
nuação da av. N. Sa. Fatima; 
ponte sobre o corrego Brandina, 
nas proximidades da Vila Tofa- 
nelo; ponte sobre o canal do Sa- 
neamento, ligando o Cambuí cora 
o Taquaral; e duas pontes sobre 
o corrego Proença, na ligação da 
av. Moraes Salles com a estrada 
de Souza. 

Estão em concorrência: dois 
grupos escolares no Boa Vista, no 
conjunto da COAB; praça de es- 
portes na vila Castelo Branco e 
Jardim do Lago; centros sociais 
nas vilas Rica e Castelo Branco. 

Está sendo estudado o Plano 
Direto Integrado do Município. 
A Prefeitura está procedendo ao 
levantamento aereo do Municí- 
pio, para efeito de cadastramento. 
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NOVO paço será dos Jequitibás. O Estado de São Paulo. São Paulo, 

14 jul., 1968. 

ovo paço será dos Jequitibás 

Uma das principais obras pu- concepção moderna. Não foram O conjunto todo envolve salas — 521 alunos; e Colégio e Aca- 
blicas em andamento em Campi- arrancadas, entretanto, arvores] de aula, administração, piscina,; demia de Comercio São Luiz — 
nas é o novo paço municipal — antigas — inclusive jequitibás — quadra de esportes, auditório, bi- 453 alunos, 
o Palacio dos Jequitibás — em já tradicionais á paisagem cam- blioteca, sala movei, sala de re- . 
construção em area central da pineira. pouso, anfiteatro para 500 pes- Universidade de 
cidade, antes pertencente á Santa soas e areas para aplicação das Campinas 
Casa de Misericórdia. O corpo As escolas-parque teorias aprendidas em aula . TTnivprsiriarip rtp r-mninas 
central do edifício já poderá ser, As escolas-parque, uma expe- T a tegundrÚniversTlS metida 
utilizado pelo Executivo ainda nencia nova no setor de ensino Ma OUBS pelo governo do Estado. O total 
em agosto E em janeiro do ano -como simdares apenas em Bru- • i;l i , dos seus alunos, atualmente, é 
que vem, todo o conjunto estara silia, na URSS e nos EUA, con3-| XiniversifiaUeS i de j 739 distribuídos pelos cur- 
em condições de uso. tituem um ponto básico do pro- jfa duas umversiaaoes em sos de Medicina, cora 396 alunos, 

O acabamento, em mármore e grama da secretaria da Educa- cainpinas. A primeira, a mais an- Tecnologia de Alimentos — é a 
alumínio polido, deverá dar gran- ía?'. r dilerentes pontos da (jga — a Universidade Católica única na America do Sul, com 15 
de beleza ao edificlo, projetado cidade, algumas em fase de ter- ^ Campinas — conta atualmen- alunos —- e Matematica — pos- 
em linhas arquitetônicas moder- ™in(? de construção, outras ja cerca de 3.700 alunos, cerca graduação — com 64 alunos, 
nas e seguindo tratamento bas- íuncionando desde algum tempo, 300 a mais que no ano ante- Agrupa, ainda, a Faculdade de 
tante arrojado. ; O funcionamento é todo pecu- rior. i Filosofia, Ciências e Letras do 

A Prefeitura está promovendo para uma escola: os alunos E, integrada pela Faculdade de R'0 Claro, com 614 alunos ,e a 
concorrências publicas para obra» entram ás 8,30 e saem as 17,30, piiosofia — 1300 alunos; Facul- Faculdade de Odontologia de Pi- 
eomplementares e de acabamento recebendo ensino básico em re- (jg Direito — 600 alunos; racicaba, com 132 alunos, 
e para a compra de moveis e ele- °line "e tempo integral. Faculdade de Ciências Economi- Mantém, ainda, o curso de 
mentos internos diversos de de- A média de area construída em cas — 457 alunos; Faculdade de Ciências Exatas — abrangendo os 
coração. toda a escola é de 18 mil metros , Musica — 170 alunos; Faculdade Institutos de Biologia, Química, 

O conjunto do Palacio dos Je-; quadrados e o seu custo médio, de Biblioteconomia — 37 alunos; Fisica e Matematica, com 372 alu- 
quitibás está localizado anexo a j para a Prefeitura, é da ordem de Faculdade de Serviço Social — nos — o Colégio Técnico de Li- 
um parque publico, de jardins de NCrÇ 400 mil. 1 94 alunos; Colégio Universitário meira, com 82 alunos, o Colégio 

Técnico Ue Campinas, com 143 
alunos e o Curso de Processa- 
mento de Dados, com 127 alunos. 

Planejamento 

A Universidade de Campinas 
deverá pôr em funcionamento, a 
partir de l.o de agosto, o Curso 
de Planejamento Economico e 
Social, o primeiro em todo o País. 
E', também, da categoria de pé^- 
graduação. 

Encontra-se em construção a 
Cidade Universitária, localizada 
no distrito de Barão Geraldo de 
Rezende, a 7 km do centro da 
cidade. 

O reitor e principal impulsor 
da Universidade Católica de Cam- 
pinas foi o monsenhor Emilio Jo- 
sé Salim, recentemente falecido. 

O professor Zeferino Vaz é o 
reitor da Universidade de Campi- 
nas c conseguiu ampliar conside- 
ravelmente o numero de cursos 
ministrados. 
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